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Cálculo dos coeficientes de pesos de evidência

Pesos de evidência têm a capacidade de captar a influência de variáveis espacialmente relacionadas à ocorrência de
incêndios (veja textos 8 e 9). Das 12 variáveis utilizadas para o cálculo dos coeficientes dos pesos de evidência, seis
apresentaram forte correlação entre si (r ≥ 0,5). A maior correlação foi entre o desmatamento acumulado na área de
estudo e estradas secundárias, com r = 0,86, e o segundo maior valor foi entre áreas de exploração seletiva de madeira
(ESM) com estradas secundárias, com r = 0,78 (Ver Texto 9, Tabela S10). Teoricamente, isso significa que essas variáveis
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se sobrepõem no modelo e explicariam, basicamente, as mesmas coisas. Quando duas variáveis são correlacionadas,
recomenda-se que uma delas seja retirada do modelo de predição, ficando a variável que fica sendo a mais
consistente com o modelo conceitual ou teórico do fenômeno a ser modelado ou previsto [1].

A variável ESM (uma variável contínua) teve o valor mais alto para o coeficiente de pesos de evidência (W = +1,15 a
0,99) entre 0 e 480 m de distância das cicatrizes de fogo, e este coeficiente diminuiu para um valor próximo a zero em ~
2000 m. Comportamento semelhante também foi observado para as variáveis “estradas secundárias” (W = + 0,68 a
0,83) e “desmatamento” (W = + 0,44 a 1,06) nos primeiros 480 m das áreas afetadas por incêndios (Figura 7). Essas
distâncias foram expressas em intervalos de 120 m no software Dinamica-EGO e são compatíveis com o tamanho do
pixel de 30 m da imagem Landsat 8 e dos mapas de pesos de evidência das variáveis utilizadas no estudo. A variável
resposta ou dependente “fogo” teve os maiores coeficientes de peso de evidência. Esses valores indicam uma alta
probabilidade de transição de pixels da floresta (valor = 2) localizados próximos às bordas da floresta (valor = 1) para
pixels representando áreas incendiadas (valor = 3) no mapa simulado ou modelado. Observe que a maioria das
variáveis repelem fortemente a transição de pixels localizados na distância de 2500 a 5000 m, com os coeficientes de
pesos de evidência tendo valores menores que zero.

Figura 7. Coeficiente dos pesos de evidência (W + ou W -) para sete variáveis que explicam a ocorrência de incêndios
florestais (variável dependente = Fogo) na área de estudo. A distância é subdividida em múltiplos intervalos de 120 m.

O comportamento dos coeficientes de pesos de evidência da ESM (e de outras variáveis correlacionadas com ESM)
mostrado na Figura 8 pode ser explicado pela forte fragmentação da floresta na área de estudo. Por exemplo, em
ambos os lados da rodovia BR-174 existem estradas secundárias e desmatamento acumulado adjacente a essas
estradas (tanto dentro quanto fora dos projetos de assentamento). As estradas fragmentam a floresta em intervalos
regulares de 2 a 4 km, dependendo do grau de desmatamento de cada local. Os tamanhos dos fragmentos florestais
limitaram os pesos de evidência (W+) das principais variáveis que explicam o comportamento do fogo na área de
estudo a distâncias entre 1.000 e 2.000 m da borda das cicatrizes do fogo na floresta (Figura 7)
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Figura 8. Comportamento do fogo e ESM em função da distância da borda da floresta (em intervalos de 120 m). (A)
Áreas (km ). (B) Interação entre fogo e ESM (%). Fogo = Área afetada pelo incêndio; ESM = Área de ESM; ESM × Fogo =
Área de ESM afetada pelo fogo; ESM / Fogo = Razão entre a área afetada pela ESM e a área afetada pelo fogo; ESM ×

Incêndio / ESM = A área de ESM afetada pelo fogo como uma porcentagem da área de ESM como um todo; ESM ×
Fogo / Fogo = Área de ESM afetada pelo fogo como porcentagem da área incendiada como um todo.

Corroborando esses resultados, as áreas afetadas por incêndios florestais e ESM diminuíram gradativamente em
intervalos sucessivos de 120 m desde a borda da floresta até uma distância de 1.200 m. O primeiro intervalo (0 a 120 m)
teve a maior área atingida por incêndio (114,9 km ; 20,1%) e, também, teve a maior área afetada por ESM (113,8 km ;
24,3%). Considerando todo o alcance de 1.200 m da borda da floresta, a área queimada totalizou 571,7 km  (83,9% dos
682,2 km ), as áreas do SL totalizaram 468,8 km  (72,7% dos 644,8 km ) e as áreas de ESM nas áreas afetadas pelo fogo
totalizou 161,2 km , ou 89,4% do total de 180,4 km  (independentemente da distância: Tabela S15) queimados nas áreas
de ESM (Figura 8A; Tabela S15).

A relação entre a área afetada por ESM e a área afetada por incêndio (ESM / Incêndio) mostrou um crescimento
contínuo começando com o segundo intervalo de distância (121-240 m da borda da floresta) até uma distância de
1200 m (Figura 8B). A área de ESM afetada pelo fogo em porcentagem da área de ESM como um todo (ESM x Incêndio /
ESM) apresentou comportamento oposto ao de ESM / Incêndio; ou seja, as áreas de ocorrência diminuíram com o
aumento da distância da borda da floresta. Por sua vez, a área de ESM afetada pelo fogo como percentual da área
incendiada como um todo (ESM x Fogo / Fogo) apresentou um comportamento mais estável quando comparada às
demais variáveis, com 20,6% no primeiro intervalo, passando para 26,5 % no segundo intervalo e estabilizando em 31,1%
(em média) do terceiro ao último intervalo (241 a 1.200 m).

Estes resultados indicam uma forte influência da ESM na propagação do fogo na área de estudo, especialmente como
exemplificado por ESM / Fogo e ESM x Fogo / Fogo (Figura 8B). Embora esta análise inclua apenas a variável ESM, todas
as outras variáveis também foram expostas ao mesmo contexto ambiental na área de estudo. Os valores dos pesos de
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evidência calculados para cada faixa de distância das variáveis contidas nos modelos garantem a independência
estatística dos resultados [2].

Resultados da validação do modelo

Os modelos foram validados em janelas que variaram em tamanho de um pixel (30 m) a sete pixels (210 m). A maior
semelhança (65,9%) entre os modelos e considerando todas as janelas foi observada no modelo que contém todas as
variáveis. Este mapa atinge 50% de similaridade em uma janela de aproximadamente 65 m. Por outro lado, o pior
desempenho foi registrado pelo mapa do modelo que utilizou apenas as variáveis não correlacionadas com a ESM,
atingindo 50% de similaridade em uma janela de ~ 108 m. Os outros três modelos tiveram aproximadamente o mesmo
desempenho, com resultados entre os dois extremos e alcançando 50% de similaridade em uma janela de ~ 80 m
(Figura S10). [3]

Figura S10. Teste de similaridade entre os mapas modelados e o mapa de incêndio de 2016.

A imagem que abre este artigo é de autoria de Alberto César Araújo/GREENPEACE e mostra o PMES Ressaca de São
Pedro- Gleba Equador. Rorainópolis, RR.
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